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Revela-se importante considerar análises genómicas de forma a incorporar informação de caracteres morfológicos como, por exemplo, a
coloração da pelagemna avaliação das relações genéticas entre raças caprinas.
No seu conjunto os dados at uais refletem
as introduções de anim ais efetuadas ao
longo do tempo nos efetivos. Os estudos
de diversidade genética dos caprinos
Ibéricos bas eados em marc adores
molec ulares neutros ( i.e. microssaté lites)
ilustram a pr oxim idade entre estas duas
raças (Bruno de Sous a 2006; Bruno de
Sousa et al., 2011; M artinez et a l 2015),
mas não reflet em a total idade das
diferenças genétic as ass ociadas à seleç ão
de animais com bas e em caract eres
produtivos (Fig. 4 e 5).
Figura 1. Rebanho de Cabras da raça Serpentina
Com solar na região do Alentejo, a raça
Serpentina, de aptidão mista carne/le ite, tem
característic as fenotípic as distintas das outras
raças autóctones Portuguesas. De pelagem branca
com list ão e c abos pr etos (Figura 3), foi c onhecida
no pass ado por Espanhola, Cast elhana e Raiana,
apres entando semelhanç as morfológ icas ev identes
com a r aça Blanca Celtibéric a do Centro-S ul de
Espanha, nomeadam ente com o ecótipo onde
surgem anim ais com pelagem idêntic a, chamados
Rayados. No seu conjunto os dados atuais
refletem as intr oduç ões de animais efetuadas ao
longo do tem po nos efetivos. Os estudos de
divers idade genética dos caprinos Ibér icos
baseados em marc adores molec ular es neutros (i.e.
micross atélit es) ilustram a pr oxim idade entre estas
duas r aças, mas não refletem a total idade das
diferenças genéticas as sociadas à seleção de
animais com base em caracteres produtivos.
Figura 2. Trajetórias de migração de populações 
caprinas (fonte: http://4.bp.blogspot.com/)




C. Bruno de Sousa
Este trabalho teve com o objetivo um a
reflexão sobre dados histór icos, bem
como res ultados de estudos de
divers idade genética realiz ados
recent ement e por divers os autores (ADN
mitocondrial, micross atél ites e
cromoss oma Y), no sentido de discutir as
possíveis origens da raça Serpentina.
P. Fonseca
Em Portugal, apes ar da sua reduz ida
diferenciação genétic a, ex istem 6 r aças
de caprinos: Algarvia, Bravia,
Char nequeira, Preta de Montesinho,
Serpentina (Fig. 1) e S errana. É plausíve l
que estas r aças t enham or igem em
anim ais pr ovenientes de div ersas regiões
da Pení nsula Ibéric a (cons iderando a
ocorrência histór ica de transumância;
(Fig. 2) e do Norte de África, com
possíve l influência de outr as populações
e/ou raças de regiões transfronte iriç as,
ou seleccionadas com fins comerciais.
Figura 4. Relações genéticas das raças 
caprinas Ibéricas (Bruno de Sousa, 2006) Figura 5. Relações genéticas das raças caprinas 
Ibéricas (Martinez et al.,, 2015)
